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1.547.714 
Kilomelros! 

Esto oxtraordinar:o numoro representa 
o total dos percursos feitos durante o ano 
de 1928 púlo combo'.o de experiencias de 

pneus, da Companhia Dunlop. 
Esk comboio, do qual fazem parte auto· 
lllO\'<:.s, mot ... s, biciclcttcs. camions e ca· 
mio1 cttl'S, su bmctcram os pneus Dunlop 

a dur s c>spericn!'ias E)l ESTIL\.DA 
Esta nct;ão do combo o de e.xpericncias, 
asse gur<l ao comprador de pneus, que 
p6do adquirir pneus Dunlop com inteira 
confiança-sabendo que touos os traba· 
lho$ de e:xperiencia tcem sido feitos 

COMPRE O PNEU MAlS EXPERl\tE~TADO 

D NLOP 
O PNEU DA MAIS PROVADA QUALIDADE 
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A CAP A DESTE NUMERO - O extinto automobilista Ex.mo Snr. João Garrido, que foi u. 111 
dos maioro8 propulsores do automovel 0111 Portugal <' qur, <'ln todas as esferas da ospecia
lidach , ju8tamont o gosou de geral estima. 

No nosso primeiro numero atribuimos a Mr. Albel't B C'auvalet a qualidade de introdu
tor do comercio automovC'I no nosso paiz. Em face d'esta afirmação - que Cizomos escudados 110 que é 
convicção quasi geral - oscrovou-nos o nosso amigo Snr. J oão Garrido tluniot', afirmando que 6 a seu 
falecido pai <' não a i\fr. B oau\•alet que cabe tal honra, \'isto que, se é certo aquele Snr. ter iniciado as 
vendas d e automovois na garago que fundou em 1902, seu Pai já cm fin s de 1899 se encontrava em 
corresponde ncia d irocta com os fabricantes de então, contando a 8Ua casa, <'m 1902, alguns veículos 
automove is " end idos a difcrontes individualidades. 

Facilitou-nos o Snr. Garrido .Tuniol' um ligeiro exame• á c•scrituração da casa que de seu pai 
h erdou exame C'St<' que nos permitiu verificar que o seu repdl'O t0m razão rtc> ser, pelo que', p eclinclo 
vénia a' i\lr. Beaurnl<'l, fazemos a rectificação que nos foi solicitada. 

Foi, pois, no Porto que entr e portuguezos teve inicio o come1·cio clt> ,·iaturas automoveis. No 
proximo numel'O ocupal'-nos-hemos dos primeiros passoH que', no Xort<', cleu este ramo d<' eomerrio, 
bem como a s('1Tall11'1·ia mrraniC'a da esperialidade. 

Alterações ao C9digo da Estrada 

Fomos oficialuwn tc informados de qu0 o Ex."'º 
·Conselho Superior ele> \ ' ia(,'ãO - talwz aproYeitando 
o farto de cstat' na g-<•1·e1H·ia ela pasta do Comercio 
o Ex.'"º Snt'. Dr. J\11tu11cs Guimarã<'s, profundo 
conheC'('(lor elas <JUC'RlêH•s qiw com o automobi
lismo S\' rrlaeionam rwnsa submeter ú apreciação 
d<' S. Ex.• algumas modil'i<·a\'i>rs ao ac·tual f'6dign 
da P:slrrulo. 

:\ão salwmos S<' t<ws altC'raçô<•s são apenas 
aquPlas <'uja pssPncia foi tornada publica por doii-. 
ilustt·<'s nwm hros <laq uc•ll' ('onselho rntr<>,·istado:-: 
pelo «Dirtrio dr Xolfrias 

f'p são, long<' fil'amos ele \'t'I' JH'<>e1whi<las 
algumas lac·unas 1• 1·pmo\·idas tlifil'uldades qut> ao 
des<>nYOIYilll<'lllO do automobilismo - <', sobretudo, 
ú boa 01·dp111 c>m quP cll'\ºC' ac·c·nta1· a sua c·irc·ula<;âo 
-muito c·om·i1·ia 1·c·nwcliar. 

8obrc• as nwclidas anunc·iatla:; fizemos já os 
eonwntario:-: no nos,:o sc•manario, ,;ali<>ntando a 
rlbcorda1wia 1"0111 a diamada c xi111p/ifi1•(f('fio> do 
n•ginw cl<' multas. 

HP('Onh<•<·Pmos a lll'l'l'ssidadP d<• tal reginw 
ser simplifil'ado, mas 11iio outorgando-s<· aos agen
tPs poli<'i<ws podr1·C's mai,; lato,; " mais ahsolu1os 
qu<• os d<• qu<· p1·1•s<'nl<'nwnl<' usam. 

E' l1l'<'Pssa1·io c· tu·g-c•ntc• simplific-ar, sim, mas 
mant<•rHlo-,;p o dir<'ito :'1 dl'f(•t:;\ cl<· <'acla um cios 

aemmclos, pois IH'lll assim sP C'vi tarão abusos como 
aqueles cl<• qup muitos aufomohi li::;tas leem s iclo 
' 'ictimas. 

Acrcrl itamos (]li<' 11a Pnt1·<•vi8ta c·o1wPclicla ao 
flia1'io <Ir Xofi<'fos houyess<' omissêws, pois a 
Yerdad<· <; qu<', cll•sdl' (JU<' so nwxa na l'Rtnttura cio 
Código, Yál'ias modific·a\'ÕNi dC'v('m spr-llw fC'itas
depois d(' <IP\"i<lanwntc· 1•st udaclas <IC' <·omum acordo 
com as difc•r('nt<'s PntidadC's intc•1'c>ssaclas -afim d<• 
s<'rC'm polidas ai·pslas quc· muito 1·oníundl'm a 
1·<'gular c•xpansão do automoH'I. 

Ent1·p <'Stas, podPmos apontar as seguintes: 
>fodidas Psp<•<·iais soh1·<· passagl'll>' dc> ni,·el, 

obriganclo-sP insofisma,·<•lment0 as c•mpr<•zas ex
ploradorns de· c·aminhos "" fpn·o ;\ ohsl·n·a1wia clP 
regra:-: quP gamntam a sPguranc:a dos ,.Pí<·ulos qm• 
tenham qtu· atran~ssar as :;uas linhas: 

lmposic:ão ela oln·igalori<•dadl' cio sentido da 
marl'irn para fo<lo.~ o.~ 1wíc11/os, não c·xceptuanclo 
os cl<• trac·<:iio Plrrtric-a qup d<·:-:lis<>m sohrr IPito 
proprio; 

l"niformidad1• do 1·1·g-ulanwnto d<· ,·elod<la<i<' 
em toclo o <·onti1wnlC', ('SIUIH'l<'<'<'IHIO-SC' limitPS 
comuns pa1·a as <'stradas l' para todas as dcla<i<'s, 
,·ilas <' po,·oa<los, :tl'ahanclo-s<' <·om as <ll•sig-ual<la
<IC';; <~(: prO<"Pdinwnto qu<",hoj<• s<' ~·<' l"ifieam: 

1 ornar <·xtPn!'l l\ºfl as c·olon1a;; p01·tugu<>za:> 
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toda a doutl'ina do Código, ,·aliciando no «ontinente 
as c·artas ali passadas <' vice-,·ersa: 

FixaÇão inalleravel ctas importancias a pagai· 
pelas diferentes multas, não se P<'rmitindo que em 
qualquer l'egião elas sejam agra\•adas por· quaisquer 
emolumentos ou alcavalas locais: 

Regresso ao regime de SC'lec1.;ào entre os in· 
dividuos quC' conduzE>m ,·iaturas automo,·eis por 
simples amadol'ismo e os que o faz<'m profissional
mente, visto a pratica demonstrar <'loquentemente 
a necessidadC' da destrinc:a, para organisação cio 
registo profissional, etc.; 

Criação de tribunais especiais para julgamento 
cios difcrontC's processos tom origem nos acidentes 
de a utomovcis, ou, pelo menos, <'Scolha de julgado
res cspecialisados, profundos conheccdor<'s da con
dução e rudimentos da t<'cnica automovel, unicos 
que ficariam com competencia para ajuizar e pro
ferir sentença sobr o tais processos; 

Regulamentação da aprenclisagem dos cand i
datos a conctuctor os, proibindo-se os ensaio;; fó ra 

dos pontos prt'l,·ianwntc inclitaclos p<'las Gamaras 
~Tuni<"ipais <• íis<'alisando-S<' a competencia profis
sional cios nwst res - SC' não fõr possi,•el limitar o 
Pnsino d<> tais <'andiclatos ás difcr<'ntC'S escolas 
tP<·n ic·a" el<> orig<>m ofidal. 

Outra:.' modificações - ele maior ou menor 
n1l10 - s<> impõc>m l'igorosamC'nl<'. Abstemo-nos de 
as foC'ar, <·onfiaclo:; cm que os altos dirigentes da 
na(:ào e as <'ntidades que superintendem no auto
mobilismo e quanto se 1·<>laciona com a ,·iação, sai
bam apro,·citar a oportunidade para aperfeiçoa
rPm quanto possin>I o Diploma que 1·egula esta 
mawria. 

R<'s<>1·,·amo-nos, pa1·a, á medida que fõrmos 
<·onh<wPnclo do \'alo1· o alcanc<' das emendas, sobre 
<'las nos pronunc·iar-moi.:;, aplaudindo-as ou criti
t'ando-as consoante a nossa humilde opinião, escu
dada na larga <'XP<'l'icncia qu<' é, afinal, o mais r ico. 
ma nannial dr C'nsinamentos. 

.\ gua l'clamos, pois, o qu<' su r ja! 

~-----~ ~---~ 

Questões que não 
devemos largar 

de mão 

><><>< 

::>ão ,·arias. Mas C'ntl'e 
elas avulta uma, qu<' re
presenta uma <·onstante> 
ameaça pa1·a a S<'gu
rança cl<> que>m ,·iaja de> 
aul01110\'(' I: (I.~ ]H/S.~(lf/f'l/S 
clr ni1•rl. 

Este p1·obl<'ma clp:;d<' 
ha muito (• lá fora at<'n
tamontr <>st uclado, no
tanclo-s<> srnsiv<' l lcnd<'n
cia para o r.0111 piei o 
drsaparecinw11to el<' tais 
passagl•ns nas estradas 
esprnialmC'nt<' drstina
<las ao SPrYi<;o automo
,.<'I. 

Em Portugal não ha 
ainda auto-<'stra<las per
feitas prlo <JU<', á falta 
de m<>lhor, ul'g<' rvitar 
clesastr<'S, obrigando as 
<'mprrzas f<'rTO·\·iarias a 
fazerem as •H'<'<'Ssarias 
\'<'dação <' sinalisa<:ão. 

Xão 1• t>sta tal'Pfa mui
to faC'il, porque> o <l<>s
leixo tC'm ntizl's forl<'s 
<' fundas quC' <·ustarão a 
arranC'al'. Po1·C>111, á t•usla 
d<> medidas rigOl'Osas e> 
intC'lig<'ntPnwntr rstuda
das, s<'m prp sr c·onsc
guirá att'nuar o mal qup 
trm propor!'ionacto á 
morto <'11s!'jo ele• <'Olhcl' 
bastant<'s ,·i<•íinrns. 

Lá 
, 

ca como • • • 
Por ser extremamente ,;ugestirn, e>xtraímos 

da re,·ista hespanhola «La 1 ·o= clrl Choffr dr 
.111dalucia» a seguinte gra,·ura, que ac•ompanha
mos do texto original para não lhe> prejudicar o 
sabor: 

fln industrial dei automóvil taxi 
que se lo come e/ fisco y que ya 
no puede más con las trihuta
ciones que se /e ha imp11eslo a 
esta industria. 

Tombem será 

.proíbid<> 

conduzir 

automoveis em 

mar cha lenta? 

;'-;um dos dias da se
mana finda desenr olou-
8<' na r ua ele Sá da 
Jlandt>ira desta cidade, 
um acontecimento q ue 
nos sugere a perg unta 
qu<> tomamos para ·ep i
grafe. 

Foi o caso dum agente 
<la policia, instigado por 
um guarda-freio ou con
ductor ela e Carris» ter 
pror<'diclo contra o con
ductor duma camionete 
porque esta... avança,·a 
<'tn marcha muito len
ta!!: ... 

Ora esta! Então os. 
automobilistas passam 
agora a «ser presos por 
ler Nlo e pre.qos vor não 
lrr i'» 

Ou transplanta-se para 
Portugal o que já se 
mi fazendo <>m parte da 
America·?. .. 

SC' assim é, esperamos 
que rlai·amonte seja dito 
<'m qu<' l<'i ,·ivemos ! 
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Contra factos não 

~ ~!:_g_!!_ '!1 cz n t~s ! 

Cs pneusfi,GOODYEAR trasportam, 

em toào-o munào, mais passageiros 

e mais carga ôo que quaesquer outros. 
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A IndustrÍa Automovel na AmerÍca 
....................... *························ 

Formidavel aun1ento de fubríco 

Retalho total Percen1al(em Percentagem 
Pos ção Vendas durante os primei- da totalid ad e das ven· de aumento 

MARC ~S 
ros quatro meze' das a retalho ou redução 

- ·~ em 1929 sobre 
1929 1928 1929 1928 1929 1928 1928 

< :<'11eral i\Coton; 42i),!l50 428,1.J.7 .3237 ..J.816 2,797 
C'he\Tolct . 2 1 21i2,18.J. 267.!l.J.8 .l 99i> .:1008 5,164 
Pontiac . 5 .j. 58,!J55 56,HJ9 .O+t!J .0632 _j_ 2,756 1 

Bui<'k 7 :l .+7,7:35 57,!J89 .0363 .0Hil2 10,254 
Oldsmohíl<' 10 11 :JJ,777 20,276 .0242 .0228 T J 1,501 
Oakland 19 1;) 12,828 14,:l!J2 .0098 .0162 1,564 
La Salle 20 22 (i,(i30 i),(iO!J .0050 .0063 _L 1,021 1 

Cadillae. 24 20 :í,2.J.1 li,:134 .00.J.0 .0071 1,093 
Ford 41 :l,497 ;)0,i:íi) .!llH .Oil71 + :!H2,742 

Fol'd. 1 7 411,HO .J.8,li·Hi .:1131 .0547 -.- :1(:)2, 794 
Lin<'oln. 31 28 2,057 2,109 .001() .0024 52 

Chrysler . 113,916 102,9:35 .0866 .1158 ...L 10,981 
Oh ryslcr-PI y mou t li (i :) 52,195 5-l-,:121 .0397 .OH11 2,126 
Doclg-c 8 8 42,769 48,(i14 .032ii .Oil47 ií,8-l-fí 
De 8oto. 14 18,952 .0144 

l ludson 102,223 81,21:1 .0778 .0914 21,010 
ESS('\( 3 2 78,982 62,!J81 .0601 .0709 _L 16,001 : Hudson: 12 13 2:1,241 18,232 .0177 .0205 T 5,009 

\\' i 11 ys-ÜYC'riancl 87,446 6ií,003 .0665 .0731 -,- 22,443 
\\'hippet 4 6 72,926 5.t,215 .05:)5 .0610 + 18,711 
\\'ili p.;-Knight 17 18 14,520 10,788 .0110 .0121 - 3,732 

:\ash 9 9 :39,193 30,981 .0291 .0348 + 8,212 
Stuclebakcl' . 29,190 33,4:52 .0222 .0376 4,262 

Stuclr bak<'I' 11 10 25,502 26,788 .0194 .0301 1,286 
Ersk iiw. 25 1H :1,688 6,li64 .0028 .0075 2,976 

c:raham-Paig<'. 13 16 20,540 12,287 .01 i){j .0138 ...L 8,253 1 

Oui·ant. 15 12 16,701 19,().!5 .0127 .0221 2,944 
Packarcl 16 17 14,681 12,086 . 0111 .0136 . 2,595 -;-
llupmohil<' 18 14 12,952 17,743 .0098 .0200 4,791 
Bro . 21 21 H,516 6,187 .0050 .0068 _L 329 
,\ uhurn 22 25 fí,995 :l,264 .0046 .0036 ...L 2,731 1 

Chandl<•1· (') 23 24 fi,253 4,057 .00-10 .00-t5 + 1,196 
.\[armon !í,120 5,151 .0039 .0057 31 

Roos<'\'Clt . 29 2,:Hi3 .0018 
Jlarmon. 28 2:1 2,757 i),151 .0021 .0057 2,394 

Franklin 26 27 :l,385 2,179 .0025 .0024 ...L 1.206 
P<'crlcss 27 2() 2,961 2,il42 .002:1 .0028 i -1HJ 1 
Pi<•ree-.\l'l'ol\' 30 :30 2,093 1,fi82 .OOHi .001 7 + 51 1 
c:ardnel' :32 31 864 1.066 .0007 .0011 202 
St utz &· Hlack fla\\'k 33 3:3 828 773 .0006 .0008 + 55 
.Jo1·dan. 34 29 819 1,743 .ooou .0019 924 
Jloon :Ji) 32 ()64 786 .0005 .0008 122 
Diwrsas :l,821 5,148 .0029 .0057 1,327 

Total 1,.:,14,008 888,725 ~ 425,283 ou 47,83 º'~ 
Tot ai spm o Ford H02,il68 840,079 ~t- 62,489 ou 07,44 o o 

O quadro aeima mostra o aumento ou baixa dP produção das dif<'r<'ntcs man·as cl'origem 
anwrieana, nos prinwi1·os quatro mc•z('s d<' 192B, sobl'<' cgual tempo de HJ28. 

Por !'le S<' \'(' qu<' a e Urncral Jfotors• oeupa o segundo lugar, «cdc•1Hlo a primasia ú «Ford>. 
Para o extraor<linario aumento que c•stes lllll11l'l'OS demonstram ('Oll<'Orreram fa<·tor es Yarios, 

<los quais o mais importantr é, s<'m duvida, a desafogada Ri tua<;ão cm qu<' <'ste ano se Pncontrnm os 
agTieultOr<'s anwri<'ano::;, nwr«<' da resoluc:-ão do CongTesflo, autol'isanclo o Cons<'lho da Fazenda Feck
ral a <iispôr dum fundo cl<' 150 milhõ<':> de dollars para <·0111p1·m· o tril!O qul' os fazendeiros tinham 
annaz<'nado, o qth' habilitou l'flt<'s a actquirir<'m os automoveis q lH' dr ha muito amJ,ieiona\·am. 

( 1) Presen1trnentc fora de produção e vendido com gr:.:1dts descontos. 
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automotiYe 
aoenc1esl~ 
136.& de Sá da Bandeira 140 

PORTO ' 

Os melhores outomovejs 

• 

para todas os bolsas 

i 
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As festas desportivas nas Caldas da Rainha 

NOTAS E REFLEXÕE' S 

Galdas da Rainha é uma cidade> jon'm, uma 
estancia de veraneio e do cura, d e quem a Xatul'eza 
se enamorou, envolvendo-a YOluptuosamente nas 
s uas melhores caricias. 

Lembra-me uma linda mulher, adornada de 
formosas perolas, mas tão indolente <' parada, que 
a gente ás Yezes acaba por não sab<>r H<' é mulhe1· 
ou se é estatua. . 

Talyoz r eceiosa de que a tomai:;sem por uma 
estatua, encheu-se d e bom humor o cio sorrisos, o 
coquette, prazenteira o amaYel, comec;ou a mexer-so 
e lançou-se om festas e folguedos, que lhe deram 
dw·anto alguns dias, Yida, alegria, animação e côr. 

As fostas foram muito ,·ariadas, <' algumas com 
caracter ossenciabnent<' desportiYO, <'ntrando a Ye
locidado como principal e lemento. 

Es te facto merece uma menção especial, por
que ha aqui quom não goste de correrias, dando-so 
até o caso do serem multadas charrefle,ç puxadas 
a wna egua ... por excesso de Yelocidade. 

O snr. administrador do concelho, não se con
formando, com que o progresso tenha vindo pôr á 
margem o papel das oguas, relegando-as a um 
plano inforiOt' de rutina, reage heroicamente, man
dando-lhos conferir as honras da cronometragem 
policial... 

Concurso de elegtJncitJ ptJrtJ tJutomoveis 

Foi oste um dos pr imeiros numeros do pro
grama das festas. Realisou-se no dia 10, á tarde, e 
teve por local, o parque das termas, que é um dos 
recintos mais apraziYeis da formosa estancia. 

Estes concursos ostão muito em moda, lá fóra, 
constituindo uma das finas e delicadas creações do 
modernismo. 

Os automoveis dividem-se hoje rm duas gran
des categorias, perfeitamente distintas. Uma é a 
categoria do automoYel modesto, do automovel 
proletario, com fato d <' ganga, que se não Iam todos 
os dias, mas que h·abalha e produz. 

A outra é a categoria cio automo,·ol bul'guez 
ou aris tocratico, elemento mundano o decorativo, 
feito para o doce aconchego das sedas e smokings, 
com um prestig io de elegancia rara. 

Ao par do conforto interior, onde todas as 
neurastenias amolecem <' se instalam sonhos de 
grandeza, a linha, o aspc•cto, o desen ho da carros
serie, o tom da côr om todas as suas estilisadas 
combinações, os motiYos decorativos r oalc:am capri
chosamont0 em efeitos <' scintilaçõos duma conce
pção est<'t i<·a cheia de r<>quintes. 

Ha no genero, moct0los que encan tam e des
lumbram <' que r eclamam o rontacto perftunado <' 
intimo d<> princezas ori<>ntais, d essas que nós jul
gamos H<'paradas <li' n6s P<'lO abismo l'rucl dum 
HOnho ÍIT<'ali;.;avel. 

Exibir um automov<>l, numa pose• de luxo e 
OHtentaçiío <'Htética, como quem cxib<' num baile uma 
toilette> admirawl, ele fino P afamado gosto, prender 
o olhar cios espcctaclor<>s, <·atiYal-os, <'moc·ional-os, 
(o um cl<'s<'jo l<'gitimo <'gual ao d<' c1uem usa uma 
joia d<' prc•c;o e cte bom goRto. 

::\este c·onc•u1·,;o apar<'<:<'ram alguns modelos 
a prceia Ycis. 

I-Iavia um juri fot'mado por homens o senho-
1·as, todas <> las muito <' l<'gant<>s, como não podia 
cl<:>ixar de S<'I', tratando-se de um concurso do ele
gancia, onde tudo era elegante. 

Os carroR desfilaram, cada um por s ua vez> 
por uma das aYenidas cio parque, parando deante 
do juri. 

Algun8 cl <' los eram conduzidos por senhoras. 
jovenH e gen lilissimas, que á beleza dos seus carros 
aliavam a sua propria e naturnl beleza, num conjunto 
de primorosa dis tinção. 

As senhoras do juri procediam a um exame 
atento e minucioso dos carros, pondo em exer cício 
todas as suas faculdades do obserrnção. Recosta
vam-se nos lugares, para sentirem o conforto, e 
de pois d e íaz0r em algumaR perguntas, tomavam 
notas. 

A conduitc> Jsotla Fra11cldni, do nosso amigo 
.\Jfredo Cunha, que constituiu uma das notas mais 
sensacionais do concurso, pelo seu opulento conforto 
o pela sua como que magica suntuosidade, impres-
8ionou de tal modo uma elas senhoras do juri, que 
ela não pôdo reprimir a unica frase ou comontario, 
quo sobreticiamente caiu em todo aquele ambiente 
sclecto : - e Só lhe falta ter re trete ! ,. 

O nosso amigo esqueceu-se de responder que 
a s ua conclitilc tinha sido idealisada para serviço 
das deusas imateriais, e por isso não fôra condi
cionada d e forma a serem pr{Jvistas certas necessi
dades fi siolog icas privativas exclusivamente dos 
seres anima is ... 

Outra sen hora achou que um torpedo Delage 
do Sr. Vasco Sameiro, tinha e muita engenharia"· 

Pensou-;;o até, por esse motivo, em alargar o 
programa das festas com um concurso do enge
nharia para automoveis, só para que aquele carro. 
c·om o ,·oto o o criterio da referida senhora, tivesse 
as palmas cio concurso. 

De,·emos dizer que o juri nas classificações con
[<'ridas, se houve com um criterio de regular justiça. 

Para isso as senhoras, no exame com tanta mi-
11 ucia, feito aos carros, exgotaram a sua atenção. 

Uma delas, e das não menos galantes, ficou 
por esse facto, depois, tão distraída, que passa
dos dias, enguliu um alfinet<'. 

Ainda bem que este singular acidente não 
te,•e conseq ucncias. A unira que poderia ter, era o 
alfinete ir cravar-se-lhe em pleno coração, com<> 
uma seta do Cupido, se <'SSa sota j á lá não osti
v<'sso e por s ina l cravada b<'m funda ... 

Th"<>mos ocasião de admirar mais uma Yez um 
<'Hplcndido • l ulm rne, de dois lugares, que era apre
S<'ntaclo pelo s1'. dr. José P<>reira Caldas. 

E' um <"arro, primorosamente, lançado, que 
<'ntanta p0la bril hante harmonia do conjunto. 

Supomos ser o meRmo qu<' esteve exposto 
no ultimo 8alon d<' AutomoYcis cio Palacio do Oris· 
tal do Porto P que mareou <•om um destaqu<' pro
p1·io dos !!r:UHl<>s <'Xito:>. 

(('011 /i1111a na pagina 8) 
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NO T A S E REFLEX ÕES 

(Contimtação <la pagina O) 

E ste <:arro tem sido aC'ariciaclo pelo avido 
olhar de muitas senhoras formosíssimas, que dcs<'
jariam ter um <'gual como digna <' ad<'quada mol
dura da sua h<' IC'za . 

.\.gradaram scnsh·elmcnte os carros La Sall!' 
<' Oadillac, pertrncentes aos srs .. Jos(> .\ guiar, Cond<' 
de Fontalrn e Sebastião T<'les. 

As marcas Chrysler <' Buick, que possuem 
moclelos dignos do figurar ,·antajosamcnte, neste>s 
c·o1wursos, não comparC"r.<'r am por <'xcessiva mo
dC'stia ou timiclC'z. 

O nosso amigo .\ lbC'J'10 Lucas da Cunha, l'<'
pr('sc>ntante no Xorte ela H<'gunda claquC"las marcas, 
f!Ll<' 6 um au1Pntico -lobo do mar, não pôde aprc•
S<'nlat·-sc a C"ste importante certamen, por ter s ido 
solicitado para l'l'SOIYC"J' um problC'ma tecnico cio 
pc>sca, relacionado com a c•srassez ele• sardinha, qu<' 
s<' Y<'m notancto <'m ~Iatosinhos. 

Esse problema está <'m ,·i.a cio solução, man
dando despejai· no mar alguns galões de oleo Cas-
1rol, porque até o peix<' c·om esta lubrificação <'s
P<'<'ial, Yem, S<'m esfor c:o e• rom rapidez, dos seus 
inacessiveis retiros á supC'rficie, para dar entrada 
nM l'C"rles dos nossos pesc·adores. 

O qui lometro ltmçado 

Esta prorn ronstituiu a nota rulminante das 
festas e sobre si atraiu o interesse e a curiosidadC" 
g<'1·al. 

O Sr. Abílio Nu1ts dos Santos Junior, qut, ~m •Bugalli• 
venceu na cattgoria cMnd11 ~ obteve o primtiro logar 

na classif1c•çiío geol. 

Contorrc•1·am em lai·go numC'rO moto:::, auto-
1110\'l'iS de sport propriamrntC' de conida. 

A sen·ir dl' pista, a <'xtensa 1·ec·ta da estrada 
qu<' fic·a enfrp Tornada <' a:-; Calda:-; . . \ Pstrada niio 

tem a la1·gurn sul'iden1 e para este genN·o de pro
,·as, e, apesar de c•onrC'rtacta, !'stá longe cl<'rpossuir 
as condi<:ões reC'lamadas por c·o1Tidas <'m qu<' são. 
aringiclas grandes n•loridad<'s. 

O Sr. Mouton OsCltio GUr, em mo•ocidete, atingiu a média 
de 140, 817, class1f1c~ne10-se, assim, em pnmelro Jogar. 

Tem-se trabalhado Jlluito nos ultimos tempos. 
em reparações d<' t>s tradas, mas no Sul, principal
men te, o que so te m feito, é deveras desolador. 

na lanços clC' C'stradas repru.·ados ha poucos 
mezes, <' que se <'nrontram já bastante danificados. 
:\ão tardará que fiquem intransita"eis, e nós Yol
taremos á recente situac:ão clC" termos que Yiajar 
de automovel atravnz de tocloi-; os riscos o precipi
(•ios . 

.\ <'strada entre• Obictoi-; e S. )famecle, entre 
.\kobaça e Aljubari·ota, entr .' Leiria e Pombal. 
esta ultima no reduzido lanc:o já concertado, pre
cisa de ser refPita por rompleto. \'erifica-se que os 
trabalhos ela reparac:ão são fC"itos com tais dificien
<'ias, <' rom tanta inrompetcncia, que basta o tran
sito rte pouco tempo, para as destruir. 

E, depois, nC'ste capitulo, passam-se factos. 
improprios de um paiz quC' sC" tem na conta de 
ciYilisaclo. Factos que indignam e são de molde a 
provo('a1· os mais energicos p1·otestos. 

Com que dir<'ito é que os snrs. empreiteiros. 
amontoam o casralho ao longo da estrada, dis
pondo-o numa distancia de muitos kilometros, po1· 
forma que apenai; uma estrcitissirna faixa do 
terreno fira livre, não permitindo o trans ito cio 
dois ral'l'os em srntido rontrario? 

E porque razão é o casralho espalhado na 
estrada, ohrigando os automon:•is a passai· por 
eima d<' pedregulhos enornws 1• ponteagudos, qu<' 
ctilai'<'1·a m os pneus Y 

Porque não 1oma a Junta Autonoma das Es
tradas, a:-; neC'es:;tíi'ias p1·ovidc1wias, obrigando os 
seus fun<'ionários a 1n·orNl<'l'<'lll a um sc•1·,·iço clc-
1·igol'O!-la fisc·ali;;:wiio 1wst<' l'<'ll 1 ido·~ 
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Fazei· cstrndas más, num país que C'stá dis
pcndendo alguns milhares <I<' contos nesses tra
balhos, com um sacrificio C'norn1<', parece-nos má 
política e má oricnta<,>ão administrativas. 

Mas rolt<'mos ao kilometro lançado e falemos 
da organisação dc'sta prorn. 

A <'Strada foi frchada numa extensão de trez 
kilometros, tC'ndo-sc eonstruido expressamente 
duas cancelas, uma cio lado das Caldas, outra do 
lado de Tornada. Para a assistoncia, construiram
-se bancadas, perto da meta da chegada e para o 
juri armou-SE' uma paH.~ei·rlle munida com cabine 
telcfonira e um hauf 1u1rlc11r, por meio do qual se 

ia ilucidando o públieo sôbre diven;os pornwnores 
interessantes das corridas. 

Devemos dizer qu<' a or·ganisaçào dc•sta prorn 
nos deixou uma impr('ssão agrada,·el, Yisto que· 
dentro elas eir·eunstandas, satisfez o mais possfrel, 
r por isso os seus promotores são dignos de elogio. 

Estamos tão habituados ao fracasso de proYas 
desta natw·eza no nosso paiz, pela falta de método 
P ele critério e sobretudo de espírito de pre,i
dencia e de decisão <' ainda por· uma lamentarei 
falta dr eomp<'tencia, qu<' não podemos deixar de> 
apontar rsta pro,·a como modêlo para quantas 
possam Yir a realisar-se', no gén<'ro, aproveitan-

clo-s<' os mesmos el<'mentos qu<> 
tornaram possível a sua realisa
ção com os magnifico;:; rei:mltados 

Uma velha marca que sempre ObticlOf:. 

1 nsp1 rou confiança =--=-= 

~nlinenti!) 
. . 
.. . ~.fl\\t t ~ "' ,, , , ,,_.._ 1 ··. v ~• . • 1 'H-

A assistencia 

Estas festas ai rairam ás Cal
das muita gente. A estrada Por
to-Lisboa, numa 7.0na de muitas 
ctozenas do kilómotros, ('ncheu
so do um intenso movimento do 
automo\'eis, que vinham dos pon
tos mais afastados do paiz. 

Lisboa e Porto forneceram 
um contingente> apre<'ia,·el. E as
sim, num amplo pinhal, expres
samente r<'sor,·ado a esse fim, 
rcuniram-sC' algumas centenas de 
automovC'is que no seu conjunto, 
ofc>rrciam um aspC'cto bizarro. 

Dirigimo-noi:: ás tribunas, 
<•om alguns amigos <' pessoas ele 
familia, e procuramos os nossos 
lugares, que haYiam sido prévia
mentr l"<'S<'rvaclos. Encontramo
-los, por<'m, j~'í ocupados, tendo-
-nos sido 1·cspondido que os 
lugares pNtonciam a qu<'m chC'
t.?aSs<' prim<'iro. 

Os ma 1 <•ducados, os mal 
humorados, os <'goistas e os in
("Onvonic•ntcs que, pelo facto ele 
lrn'm subst ituiclo a tanga pela 
gravata, so julgam no direito de 
l'rrqu<'ntar luga1·es onde sempre 
düo d<' s i uma nota tristíssima, 
C'ncomodando abusi\'arnonte os 
outros, ainda hoj<' formam uma 
<·•H>rmc l<'gião. 

lla muitos sujPitos que pos
suem automoYE'is, quando deviam 
andai· cm cima de jumentos, ou 
á fr<"nte de carros cio bois. 

E, depois, para os malcrea
dos, ha ainda uma rcrta impuni
dade', porqur o Código Penal e 
as nwclidas polic:iaes, sob este 
ponto ele vista, são p<'rniciosa
nu•ntC' omissos. 

Gom a inten·<'n<;ão do nos
::JO amigo Dr. José Saudade, um 
novo cheio cio iniciali\'a <' que, 
<'Omo prcsidPntC' ela Camara, e 
<"0111 as suas <>xlraorclinarias fa
''ulclndPs dr trabalho, tem con-
1 dbui<lo <'normrmC'nte para os 
11otú,·l'is m<'lhoram<>ntos da s ua 
IPrTa, rnn:-;c•gu imos instalar-nos 
<·o mo< 1 a m <>n to. 

R<'larwNtmos o nosflo olhar 
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'Prez vencedores - Da lsquerda para a direi/a, os Snrs. : Henrique Lelte1feld, qne em •OpeJ. 
(classe B) obteve a média lloraria de 130,956; Vasco Sameiro, que realisou 127,433 

em •Delage• tipo sport (classe B), e Adolfo d' Almeida Ferreiri11ha, que com 11m 
«Laucia> sporl (cla.,se D) ati11qi11 115,49:í. 

pela assistcncia, e constatamos a presrn<;a das nw
lhores familias da região. Sif 

Ha uma mancha dum colorido intenso, alacn•, 
modernista, formado pelas toilete.s das senhoras 
no arrôjo das suas côres gritantes e festiYas, ondr 
se destaca o Yerm<'lho sangrento r o amar<'lo que• 
dá \'ertigens. 

E, sobl'etudo, muit'as boinas, inte1·cssanies 
p<'la s ua graciosa simplicidadr e que quadram b<'m 
a um ambiente desportivo. 

As bancadas parecem não oferecer regulan•s 
<·ondições de segurarn:a. H a l'<'<'eios P apreensõ<'s, 
que ainda mais se a<·entuam, quando o nosso 
amigo Virgilio Mor a, frrompe nas tribunas fazendo 
ranger o pa,·imcnto sob a prsada massa cio SC'u 
corpo. 

O facto não passa desapercebido ao juri, que 
pela boca dum dos seus membros, grita para as 
bancadas, recomendando que n inguem se ctebrur<· 
na tosca e fragil varanda ele madeira, qur lhes Rrr
,·e d<' r<'sguardo. 

fls corridas 

E a proYa come<;a. Antes d'isso, ha hesita<;ões 
no juri sôbre S<' de\'e ser permitida a corrida dos 
motociclistas, ('tn razão do estado da estrada. 

Na <'SP<'Clativa <l'um acid<'nlr, to<los quer<'m 
alijar responsabilidades. 

Por fim, r<'solve-se que corram. 
E então o esprctaculo inicia-se pela corrida 

dos motociclistas, prla ordem das difi-rentes catt•
gorias. Primriro, as motos até 250 <'e dC' <>ilindrada. 
l)ppois as motos de 250 a 500 C°{'. 

;\Ianoel BPirão rom uma )fatc'hleRs, dC' 246 <· 1· 

dt• dlindrada, <·on,:;egue uma nwdia d<' 110,260 <' 
)louton Osório com uma moto da mesma marea 
<lo 498 e c oht-<•m a <'splcnclida nwdia <IP 498,817, 
<·olocando-R<' <>m prinH•fro lugar dc•ntro da daRsi
firac:ão geral. 

As marC"as pri1wipac:-;, C'Olll toda:-; as chancPs 
parn hatc•rPlll pstas magnificas medias, <·orno a 
1 [ arley-DaYid:-;on t' l ndian, niio s(' fiZ<'l'<'lll l'('pl'('· 
sPntar. 

Xão <'ll<'Ontramos Pxpli<'a<;ão para o faeto, 
J>OJ'quc os 1·pprcscntant<'s deRtas duas marcas no 
Xortr do paiz, teem c•oncorrido scmpn' a todas as 
pro,·as e f'ampronatos, marrando o S<'U lug-ar dl' 
harmonia <·om a l'<'JHtta<;ào <' rnlô1· <ias suaR maqui-
1rns. 

Como a <'slrnda Pstá YCdada ao transito, eRta
i)('IN·<'m-sr infel'\'alos de hora a hora, pai·a qur os 
ea1To:-: aeidPnta menl<' dr passagf'm possam tran
:-:itnr. 

PNto das lrilrnna:-:, ha um huf<'t imp1·0,·iRarlo. 

Apr OYl'i tando OH intervaios, muita gente bebe cer
Yeja c·om certa sofreguidão. 

.\ lguns ,·iticultores do Sul, que c>stão presen-
tes, olham de sobrecenho carregado. ,........ :! 

São os que atribuem a crise vinicola ao. facto 
de Sú lwber cervC'ja em Por tugal, e que na sua r i
dicula ú mesquinha desorientaÇ'ão, t<'m andado com 
braYatas pelos sindicatos regionais, clamando e 
apregoando que o consumo da ce1·,·eja está preju
dirando o consumo do vin ho. 

Desejam impôr-nos o vinho romo refresco, e 
o goYerno parece fazer-lhes a vontade aumentando 
o imposto da cerveja em mais 40 centa>os em litro. 

Está, portanto, dado o primeiro grande passo 
tcndrntr ao desaparecimento ela crise vin icola e 6 
de C"r~r que o governo francez nos Riga o exc•mplo, 
porqu<' num paiz essencialmente \'inicola como a 
F r ança, com um consumo livre de cerveja que se 
por alguns milhões de hectolitros, não há o d ireito. 
de S(' beber cerveja. 

Qu<' triste mentalidade a nossa! 
E agora passemos ás corridas ele au tomoYeis. 

Corr<'m cm primeiro lugar os de tipo spo1·t. Na 
assistrncia há um frisson de anciNlade e de impa
<'iencia. 

A emoção domina fortemente. 
Fazem-se calculos e prognostico::;. 
E os carros ' 'ão fazendo a sua prova uns após 

outroR, sucessivamente, alguns deles passando como 
uma rajada, 1rnma Yertigem estonteante, marrando 
gloriosamente o S<'lt triunfo. ~ 

O Fiat, do Antonio IIC"redia, de 990 cc., atinge 
92,687, fazendo uma demonstração brilhante, que 
surpreende. 

\'asco Sameiro, com um élan soberbo, larga 
<"Omo uma séta, no seu D<'lage, e distingue-se bri
lhantc•mcnte com uma média de 127,433, arrancando 
aplaui:;os gerais e <'ntusiasmando a ai;sistencia. 

Adolfo de Almeida F<>rreirinha, com o seu 
Laneia, de 2750 cr., mar<'a uma po~i~ão feliz, dan
do-nos 115,495. 

,\lpxandre Sá da Bandeira, com o seu Panhard, 
d<' +828 cr., destaca-se notaYclmrntc no torneio. 

~a <"ategoria de corrida, hom·p demom~trações 
l'XCelC'll(C'S. 

A mais sensacional o qu<' mer<'<'<' as honras 
duma particular referenria, fel-a .\bilio ~unei; do;.: 
Santo;; .Junior, num Bug-alli, de 1808 rc. 

.\ média obtida d<' 142,208, <'Onstituiu o r(>cor<l 
da Jffo,·a, e o c•spcctarulo a qu<' d<'u lugar, foi em
polgant0 em toda a linha. Ganhou gloriosamente 
as mPlhores palmas do <'<•1·tamen. 

('a Idas da Hainha, :W dC' .\.~osto de 1929. 

Rolando Perfeito 



Agosto -1929 GUIAUTO ILUSTRADO = 11 = 

li P 1: ç l\ M ll;s e 1 N T l\ s 
1
, 

1
1 FERODO I 

l 
1 
11 

li 
f 

(LETRAS DO URADAS) 

Em todos os goroges e oficiizos de reparações 

~ -~ f 

EQU ll?AffiEHTOS ELECTRICOS :
1 

f\S Bf\TER l ftS 

E l?E(AS AVULSAS . 

5. E. V. 
SMO f\S UN I Cf\S 

j ~l:I l?ARA TODAS AS ffiARCAS 

DE AUTOffiOVEIS 

1 :1 

QUE SE VENDEM 

Ji'i CftRREGf\Df\S 

) ---- -----=-=-,,;--=--====------..,,=====..._,=-

·· ' 
1 

DEPOSITARIO: 

1111 
H. de Souza Hndrade 

Rua ~rindt1de Coelho, 1-C-l.º 

. TEL EFONE , 1197 

T 

1 
1 
111 

li 
u 
1( 

~111111111111 '11111111111111111111111111111111111-:= == * -:21

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~lllllllll l~:w:: - ==.211111111 111 Ullllllllllllllllllllllllllllllll!l~ 



12 = GUIAUTO l LUSTHADO A_gosto-1~ 

"Casa dos Trabalhadores do Automovel" 

<.Jom todo o entusiasmo perfilhamos a ideia 
um dia manifostada por um profissional do rnlante 
- Romulo de Castro Lima-e dcsd(> logo ocupa
mos as rol una:; do nosso semanario e Guiauto> 
(\'oz do Chauffeur) com intC'nsa propaganda pelo 
Jc,·antamcnto do que poderia ser o refugio, o esteio 
da numerosa classe que do volante faz profissão. 

~ão temos a (•stultic·ia de :;upõr tal trabalho 
perf(>ito. Xão ! Ele IC'rá, porem, a virtude de abri
gar bons subsidios para um Estatuto definitivo, 
pelo que, confiado:; c•m CJU<' tal qualidade seja to
mada em conta <' aprO\'C'itada, rc>soh·emos torná-lo 
publico, totalmc>nte, por inlc>rmNlio do cGuiauto>, 
semanario. 

Como contamos <'nll·r os leitores do e Guiauto 
Ilustrado> muitos intC'rC'ssa<los na consecução des
se Instituto (c·ondurtores profissionais, industriais 
e comerciantes que \'ivam C'xelush·amento do e 
para o automovC'l) resoh·emos trazer para aqui 
por hoje os dois primeiros capitulos do nosso pro
jecto, esperando qu<' os le itores interessados se 
dignem ele nos honrar c:om os reparos que esta 
amostra do nosso desvalioso mas bom intencionado 
trabalho porv(>ntura lhos me>re><;:a. 

PropuzC'mo-nos, e>ntão, coadjm·ar a factw·a da 
lei estatuaria porque tal instituic:ão se deYeria re
ger, mas drcunstanrias varias, que pormenorisa
damonte apontaremos no S<'manario, forçaram-nos 
a protelai· - bem <•ontra nossa vontade - tal em
preendimento. 

Conseguimos, 1odavia, atl'avez de grande es
forço, couclu ir um projccto d'Estatuto, que em 
breve submeteremos á apreciação das classes in
teressadas, na ancia elo vêrmos erguida essa obra. 
de que tantos bono[icios podem resultar. E agora, abi \' ÍÍO os rapitulos em questão: 
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CAPITULO 1 

Constituição e fins 

Artigo 1.0 

De harmonia com a lei geral do paiz e sob a denominação de 
«Casa dos Trabalhadores do Automovel> é criada, com séde na ci-
dade de ...... .. .... uma instituição de defeza profissional (> previdcncia, 
de durac:ão indefinida. 

Artigo 2.0 

Esta agremiação visa aos seguintes fins: 
1.0 - O estudo e a defeza dos interesses economiros, sob o 

aspecto profissional, dos seus associados; 
2.0 - 0 esforço pela elevação mental e moral das classe>s nela 

filiadas, criando uma biblioteca, realisando conferencias 
instructiYas, etc.; 

3.º - Ü estabelecimento de um posto clinico para C'Onsultas aos 
socios e familias; 

4.º - .\ criação de um fundo de assistencia que se <l<'slina a: 
a)- Assistir monetariamente aos associados prC'sos cm 

consequencia de acidento profissional, quando se 
prove que o desastre não deriva cio abuso ou ne
gligencia; 

/J) - Subsidiar os socios no caso de desC'mpre>go, C'onfor
mo as prescrições do presento Estatuto; 

r)- Estabelecer auxilio pocuniario aos socios, quando 
na incapacidade temporaria para o trabalho, ou in
,·aliclez absoluta; 

d) - Prestar auxilio monetario aos her<l<•iros cios asso
ciados. 

CAPITGLO TT 

Admissão e classificação dos socios 

.trtigo 3.º 

O numC'ro ele socios é ilimitado, podendo ser como tal admi
tidos todos os indiYiduos do sexo masrulino qu(> o solidt<'m <' satis
fac:am ús seguintrs condições: 

1.º Sc>r maior de 21 anos e menor <I<' 45, c·xc·c>pto quando in
gressrm ao abrigo dos artigos 57.0 <' 58.0 ; 

2.0 - Possuir a carta de conctuctor de \•iaturas automOY(•is, pro
vando com atestados de pessoas reconhrddas eomµ(>ten
tes, que dw, exclusiva111rntr, ela conduçiio das referidas 
daturas ou do labor cm qt~alqut>r outro ramo da indus
tria ou cio comer<'io direc-tanwnt(• liga<lo ao automohi lismo; 
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<:UL\l"TO ILl'tfflL\DO 

!l.~ - (;o,,ar de pcrfC'ita saud<', o que dt-w :-l'I' p1·m·ado po1· att''>
tado de médico indicado pelo~ c·orpos gPl'f'lltf's da ins
tituição; 

4." :-ião ter pendente proc·ps,.;o rm qualqtwr tl'Íhunal <' go~a1· 
dP boa rrputação: 

.lrtigo ./. ~ 

.\ admissão dl' :-,oe10:; (; da exdusi,·a c·om1><'t<•ntia do ('011,,t'lho 
Gt>rnl AdministratiYO, ou entidade que pro,·isórianwnt<' o Hll>:;titna 
que', cxcrpto para a admissão de sócios fundado1·ps <·onfornw os 
ai·t igos 67 <' 58, s<Í se• pronunciará d<'pois d(' <'on;.;ultada a ( 'omi;.;siio 
d<' Tnquorito. * 1.0 - .\s proposta;; para admissão serão pt'<'<'tH'hidaH <'assina

das pelos interessados e abonadas prla assinatul'a d<' um 
H6<:io c•m pleno gõso dos dirc>itos assoC'iath·os. 

~ 2.0 No <'aso de o Conselho Geral ,\clminist t·ativo rrprO\'at' o 
c•andidato, pode o S<'U patrono reco1Tc1· pa1·a a prinwi1·a 
.\ sscmbleia Grral a efc>ctuar. ,.;enclo a dr<'isào d<•sta a q1w 
pl'í'Yal('Cerú. 

.lrf igo :). º 

tião t•stabelecidas trez categorias de ~oeios: <Eít•eth·os•, cJJono
rarios•, e cBenemrritos•. * 1.0 - Efoctivos, são o:> 4ue obserrnm todas as rC'gras d'<'Sh' 

Estatuto, <'ontribuindo com as c·ótas fixadas, sujeitan
do-se aos demais deveres e gosando de todos os ben<>
ficios. Só estes são elegh·eis e eleitores. * 2.0 Honorarios, serão aqueles, de qualquer class<' ou cate-
goria social, a quem a .\ssembleia G<.'ral confira tal 
clistinção por serviços prestados á Instituição. ~ão são 
t•legh·<.'is nem gosam de ,·oto de qualquer espéci<.', salvo 
no caso previsto pelo ~ 4.0 d'este artigo. 

§ 3.0 - Benemeritos, são considerados todos os indivi<luos pro
clamados nas condições <.'stabelecidas para os honora
rios, que contribuam materialmente para os cofr<.'s asso
C'iath·os, sem, por isso, gosarem de quaesqu('r direitos. 
;..'ão são elegíveis e nas Assembleias Gerais, a que po
derão assistir, é-lhes facultado o ctirC'ito a voto consul
tivo. 
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* 4.0 - Quando os socios honorarios ou br111?m<•ritos ten ham 
saido d<' entre os efectivos <', á data de SN'<'m conduzidoH 
ií no,·a categoria, estejam con tribuindo nonnalmC't1t<' C\ ~ J!C ~ 
dC'clarem pot· escrito pretenderem continuar na obsr1·-
vancia cios deveres e goso dos direitos inrrrntes ú sua 
categoria anterior, ser-lhes-hão mantidos taiH direitos t' 
obrigações sem prejuízo da catc>goria rom que a Assem-
hlria Geral os homenagie. 

____ ....,J 
'"' .. 

HLEM das inscripções provisorias, que pedimos nos enviem, recebemos tambem desde já quaes

quer donativos com que as individualidades interessadas no levantamento desta prestimosa 

Instituição queiram co ncorrer, não recusando os que partam da generosidade alheia ao 

ramo automovel. 

Tais inscrições e ofertas serão por nós depostas nas mãos da Comissão Organisadora, 

que em breve será nomeada. 
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INDUSTRIA NACIONAC 

Um5 interessante convers5 com o reput5do industritll de serrnlher15 
mec5nica, sr. f rancisco 5entieiro 

Na nos1m conslanle verer1riuarâv µrlas dift .. 
rentes casas do ramo automoYcl, fomos lia dias á 
oficina do snr. Francisco Senti<'iro - a acreditada 
ilerralheria mccanica rta rua da Can·alhosa, desta 
ridade. 

Como c•ra fatal, trocamos impressões sobrí' a 
expansão da sua casa e o desc11\'oh·im<'nto rla in
rlustria nacional na especialidade. 

As afirmações do Snr. Sentieiro - uma ,.N._ 
dadcira autoridade sobre a materia - ros,·alaram 
para um campo já nosso conhecido : a estagnação 
da industria, devida á falta d<' protecção por parte• 
dos poderes <'entrais da nação. 

Quem quer que tenha pri\·ado eom o Snr. 
Sonticiro, sabe bem que ele é sobrio d<' pala\Tas. 
Eis porque, cm frase>s bre\'eS mas incisirns, depois 
de e>xteriorisar a sua repulsa por aqm•Jcs portu
guczcs que taxam a nossa industria mecanica 
automoYel d<' e parasitaria> salientou o facto de• 
a sua oficina não estar ainda inr-italada e rí moder
na> o que atribuiu ií não • •xce;;sh·a aflurnc·ia <IP 
trabalho quc sc nota por todo o paiz, 1•m cons<'
quoncia das facilidad<'S vigentes para a importação 
<i<' pC>ças qu<', facilmente, poclc•1·iam ser fabl'icacla1-t 
e>m Portugal C'm condiçõe>s cl<' qualidade• e' pel'ÍC'i
eão que em nada nos deixariam mal <·olocadoi-. 

«Trabalho. tenho mais que suficiente para os 
meus operai·ios atuais, diz-nor-i o Snr. l-i<'ntieiro. 
Não d<'''º toda,·ia ocultar-lhe que' me !'ntristccc o 
r<'<'Onheeim<'nto da S<'nsiYel es<'ass<•z ele procura cl<• 
ac·<·~sorios que nos ultimo::: anol" :-:e YC'm notando. 

Tempo houn• c>m que cu, trabalhando cm 
ongn'nage11s para todo ou quasi todo o paiz, sus
tentava 30 operarios, trabalhando das 7 1ís 22 ho
ras e ainda eom as C'ncomendas atrazadas <lf' mais 
d<' dois nH'Z<'S. E hoje'<! . )[<'ia <luzia <l<' homem,, 
trabalhando apenas 8 horas c1 mais uma <'xtrao1'
<linaria. Sendo assim t. para que• amplim· as ofi!'i
nas c dota-las com granel<• maegiinaria, !-\!' os por
tuguezcs não abandonam a pN·ha de· prefPrir 
scmpr<' os produtos <i<' origem Pstrang<'ira - ou 
ap<'nas como tal rotulados - ainda que• n6s pro
duzamos m!'lhor c mais barato'( 

Quanto:< casos port<'ria apontar <'lll qu<• alguns 
dos nossos automobilistas, a('hando cara a mão de• 
ohra nacional, recorre>m dir<'C'lanwntc :ís fabricas 
p1·oductorai'\ dos automoY<'is, onde não pagam caro 
mai-; <·ori.-<si111•1 <' aindn. por \'c•zcs. :-:ão mal s<>r
Yiclos '.' ! 

Assim, somos desgostados po1· algum; C'liPnle,.; 
menos conhcccclores, alem de sofre>rmos desair<'i-; 
<' o prC>juizo da inacth·idade das nossas maquinai-; 
e• ferramentas. 

Será neCC'Ssai·io progrC'dir, dilatando as nos
sas ofirinas?! .. . 

(.Para que• nos lançarmos rm gl'andes <l<'sp('
za::>, se• a maioria dos proprios go,·ernantcs, desli
sando na corrNtt<' do que (> opinião quasi geral <' 
moYidos por influencias intcrcssada1-t na importa
<:ão, desprezam, 1wste> capitulo, OR intNesscs nacio
nais e• adoptam medida!-\ qu<', <I<· <"Crto modo, 
neutralisam os C'sforc:os " a boa ,-ontadc> do,; indu:<
t riais po1·tuguC'zcs '.' 

A minha oficina (> a1><'nas aquilo <1u<· ,; sufi
dentcnwntc conhrC'ido em todo o ,'fol'tC'. 

Xão a tenho ampliado, repito, não por <•spirito 
de ridic-ulo <' 1wr11icioso rons:>!'Yanl ismo- porqtw 
sou amigo do l>l'Ogrcsso r, portanto, rl<'s<'jaria 
acompanha-lo cm toda a sua ampliludc·-mas por
que assim YOU at<•ndc>ndo <' bem spryinclo a minha 
dientC'la, c·om a <'"l'tcza de• que supro algumas da,.; 
apcrf<'ii;oaclas maquinaR mod<'rnas (que., s<' fossf'm 
necessarias, mr <'Sforc:aria por possuir) com a dr
<lica~ão <· <'Scrupulo qu<' ponho C'm todos os frnba
lhos qtw me são c·onfiadoi". 

Xo entanto, romo n;<'m, possuo já, alem da 
maquinaria comum, uma maquina dC' frezal' tipo 
Uni\'C'rRal - que póc!C' J'az<•r dcsclP a minu1-tcula 
<•ng1·C>nag-C'm para um J'<'logio d<' holso at(> ú d<' 
600 mm., ele• diamctro ('Om o modulo 12. Tcm além 
disso um dispositiYo es1>N:ial, que• lhe p<'l'mit1• 
ft·ezar c•m redo1ulo, faz<'1Hlo todos <'stes trabalho:< 
c·om tal firmeza e• precisão c·omo se• cm ''ez d<' ac:o 
<'Sti\·esi-;t• a cortar mantc-iga. Foi <·ara. Custou-nw 
nada nwnos que• 460 t a U4X00. 

A lt;m clcsta, t<•nho uma moderna e Pl'l'fC'ita 
maquina d<' rC>r.tificar, r<•ctificadorN; aclaptaYC>Ü; ao 
µroprio torno, rrctificadorrs de C'ili11dros rom os 
mais 1wrfcitos mic·romc>tros, etc.> 

E a!Ssim, maquina a maquina, o nosso <'XP<'
l'iente <' <'stuclioso rntreYi1-tt a<lo, foi-nos mostrando, 
minuriosament<' 1ocla a sua impol'fa11t<' oficina, l'<'
''elando alto r-iahf't\ auxiliado pC>lo muito qur t<'m 
Yisto <'lll largas ,fogens. 

E', d<' facto uma casa modelar. 
A<"abada n ,·i;:;i1a, quando nos dispunha1110;-; á 

(f'o11/ i1111a 11r1 ''"Uilla :!:!) 
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\ USE SEMPRE ? 

FIREZONE oil 
NA GAZOLINA 

E ALEM DA ECONOMIA EM COMBUSTIVEL QUE OBTERA1 

A DURAÇÃO DO SEU MOTOR SERÁ ELIMITADA. 

A AOENT ES EXCLUSIVOS 
VENDA NOS BONS S TANDS ED. FERREIRINHA & IRMÃO 
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CEirbu rEidores 

Impõem-se não só pela Economia como 
lambem pela sua extrema Simplicidade· ~ 

Representantes para Por tugal 

J. ~ORRE8, (.ºfl 
119, Rua dos Calàeireiros, 121- PORTO 
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AUTOMOVEIS NOVOS E OE OCASIÃO 
CO;JIPBA, VENDE E TROCA 

REPRESENTANTES ÜfRAlS OE 

CHARRON L. Tº 
Etpeclallaada em automovel1 economlco1 

MOTOCICLETAS 

WriNDERER 
ACESSORIOS , Importação directa. Preços 

s<'m ("Ompetcncia. Grande Stock 

G araj!e Pa lace, Gazo, Jubrificant<'s, pneus 

das melhores marcas, enchimento gratuito 
por compressor electrico 

A ffiAl5 ANTl6A CASA 
(fundada em 1891) 

João Garr ido & Irmão 
61, AVENIDA RODRIGUES DE PREITAS, 77 

PORTO TELEFONE, 693 

~~~~~~·~~\))\))~tt~~ 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!11111111111111111111111 

.41:l]lllllllllllllllllllllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllll~ 

TUDO 

.\ l~<~i:<R €~,~~~~~::~P~eco 
Auto Om1Jia, L."ª 

~lil11111111111:::iu:;1;:~11~:111~1:~;1:i:1::1;1;1:::1~:1111111111111W 

*1!il>~~~~~ti'5~~~ .. 

~ • • , , • • • • SERRALHEillA MECANICA : 

ç;; ra ~ ~ ( -: OI! :- ~ 
~ ~ ~ Arminio Machado ~ 
~ • 99, li. Oo 8omtard1m, 107-PORTO ~ * iil~ . TELEFO N I[, 400. ~ 
~ - pr·- . ~ {9 f'r e1<:aO t• max1ma ! 
~ l'l'>'}JOn:-;abilidade :;i 

O qu1dro do electro- " 
piromelro, regul1dor l'lll tocla a l'Xl'l'U<:iiO '"* :l} do rorno .~ 

{e paro t•m~ér.a rnet•aniea d<• ll\llOlllO\'Cl. ~ 

*:ib.'S!i!-~~~~Qj!..!f.!>!.Q.>l.~-"'"'~l!~~~Sl'>. * 
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ITTOTOCICCl0ITTO 

As ncct'ssictad<'s <laqu<'IC's lJ lW pretendem um 
meio de locomoc;i.io rapicto <' economico, teem le
vado os fal.l riranl<'H d<' ,·<'feulos automoveis a <'stu-

darem qual o que mais 1•011,·f'm, para poder sei' 
adquirido pelai:; pessoas clP minguada fortuna. 

Claro q tt<' os <'SI uclos «om·r1·gcm <'Special
mentc sobrr as molodclrl<•s. \'isto:qur um automo\·<'I 
comum, por muito ha1·ato l' P<'l1ll<'no 
quo soj a, f<'m de, fatalmrnl<', C"usta1· 
mais cal'o qur uma moto, ainda qu<' 
PSta srja µ1·ovida <I<• síd<'-<'ar. 

Ent1°<' os difC'l'<'J1t<'s modelos, t0m 
mcrcddo pl'C'fc1·<>nria o qup r: r<'p1·c
scntado 1wla nossa granu·a supe1·io1·: 
cSf'oll-S0<·ial>I<'• d'origcm ingl<'xa, quP 
não r mais qut• o apc1·fri1;oanwnto <I<' 
um t riC'i<·lo clirig-iclo po1· rnlanl<', qm• 
os sp1·,·ic;os elas H<'<'C::Õ<'s de• m<'t l'al ha
dorai:; do PX<'l'<'ilo inglrz adOJ)lal'am 
<luranlt· a grandt' guPtTa. 

0 c ..... '1·0/1-Stwiaf>/('» 1~ p1·0,·ido cio 
j á muito atH'<'Ciado motor a dois tem
pos da man·a • 81·0/I• . sendo o !'/1a~.~i1< 
C'ng<>nhosanwnte 1·011..,t1·uido cl<> tuhos 
1 riangulal'<'~. 

A suspensão é asi:;pgu1·a1.la por molas em es
µi1·al, o motol' (' arrofrcido por circulação d'agua 
r tem C'aixa de tre:1: ' '<'IO<"idarlrs, srndo a transmis
'4ão a e ('(l1'dan •. 

A gTaYura inf<·1·iol', rc•prcsc•nta, lo'lll detalhe, a 
montag<>m <' disposic;ào cio <·ha.~sis da Yiatura uti
lisada durnnl<' a guerra, \"C'ndo-!'ie: <'m .\ ,o clwssis 
<·onstituido por h1bos r<>uniclos por "ª'·ilhas, os quais 
formam triangulos un indo-s<' uns ao,; outros : 
c·m B, roda da f1·<>ntl', dirC'ctora, montada em trian_ 
guio oscilante: em e·, roch· motora: Pm D. roda 
auxiliar: em E, Yolanl<' d<' dirc•ri;ão; t>lll F, ~rupo 
motor c·om dois l'ilincl1·os 578 c·mc., a dois tompo::s, 
arreírciclo por aA"ua rir<·ulantc, <'111/Jrayagr dr cone 
mrtalil'O, tre:t: ,·rloc·icladN•, tram•missão por rar
rlcm; <>m e: r• II, molns <'>'pirais ele• suspensão á 
frente <' atra:1:. 

Este modelo, d<'sc·on ht'<·iclo t•1ltn· n6s, oferece 
todas as Yantag-<'ns para as pequPnas familias e 
quantos, não podrnclo aclquiri1· um au tomoYol, prP
tenclam transporlnr-s<' 1·api<la <' <'Omo<lam<>nl<'. 



GUIAUTO ILUSTRADO 

Apresenta o novo tipo '' Loaaster,, fa
bricado para vos defender das más estradas. 

Mais lonas 

Mais borracha 

= 17 = 

~ 

Nova construção = 
1§1 
1§1 
1§1 
1§1 

Assegure-se de maior 

quilometragem ca lçando 

1 AVON 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 

STREET.$ L.DA 
Rua 5á õa Banõeira - PORTO 

=--~~ --= 

~ 
1§1 
1§1 
lm 

1§1 1§1 

= Material para vulcanisação em depósito = IL _____ _J I 
~~~~~~~-~~~~!~~~~~~~~~ ~~~~~~~ 
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EJ1sjnom entos t e cnjcos ____ ,,. __ _ 
A s ve l as d ' i g n i çõ o 

( ('011/ i11uação do nií 111f'tO anff'rior) 

O olectrodo, oncaixado no h;olactor, encontra-se 
deste modo isolado clertriranwnf<' para ben('ficio 
cto rorpo da mia em ai;o. 
_ Est<', parafuza-se na cultas.~<' cio motor e tem 
um ou mais filamentos d<> niekel (os <>lf'ctrodos de 
ma:isa) rujas extremidades 1 i n·f's se acham a 
0,4 0,8 m. m., do electrodo central). E' nos inte
restiC'ios assim dispostos entr<' o:; t•IC'ctrodos d<' 
massa <'o C>l<>etrodo eentral quP ,.f'm fai:;ea1· a rhispa 
d'aflu111agc. 

Quo l iôoôes necessorios numa vela 

Para ser utilisa,·el, uma ,.<' la d<'Y<' satisfazer 
ás SC'~uintC's condições: 

1.0 - Dcrn resistir ás pt·essões descnrnh-idas 
no motor e ficar hermeticamente ,·edada, tanto a 
quentt• t·omo a frio. O isolador den• ser insensi\·el 
ás Yariai;õC's bruscas da temperatura (re:;istencia 
lhC'rmica): 

2.0 - .\ s faiscas não deYC'm bt·otar por mais 
qu<' pelos interesticios dos clectl'odos; quer dizer, 
a rorrente não deYe, em caso algum, poder passar 
ú massa vor qualquer outro caminho (r<'sistencia 
c loctt·ica ou dioloctrica); 

3.0 - A vela deYe encontrar-se om condições 
<lo suportai· um aquecimento considorm·el sem que 
qualquC'l' das s uas partes seja forçada ú incandes
CC'ncia (1·esistcncia á auto-alumagc). 

Mais a rigor se aYaliam as exigoncias impos
tas á ,·ela sob o ponto de Yista - resistencia ter 
mica - 1·<>floctindo-se em que a v<>la dum motor de
sem·oh-t'ndo 3.000 rotações por minuto durante 12 
horas consecufo·as efectua, nessc> lapso, mais de 
um milhão d<' allumagcs. Por outra: ela deYe su
bir mai!'I d<' um milhão do vezes á pr<>ssão d'explo
são (aproximadamente 35 a 40 atmosferas, segun
do a compressão do motor) sofrC'ncto a parte que 
mergulha no cilindro uma tempcl'at.ura visinha de 
2.000° <·., no momento da explosão. 

Enquanto que a parto inf'eriot· da Yela é ex
posta ao ga~ excessi,·amente quente do cilindro, a 
sua part<' superior 6 constantemente arrefecida 
polo a r. De mais, a parte ilúcrior (!, depois do cada 
explosão, bmscamente at·refccida p<>los gazes fres
cos, que afluem sempre a uma tempN·atura pouco 
supC'rior á da atmosfera. 

l'm isolador que não esteja absolutamente 
perf<'ito, desgasta-se ou fende-se inevitaYelmente, 
sob a a('ção destas constantN; allN·nati,·as de tem
p<>rat u "ª; bastam fendas extt·emamento finas, im
po 1·<·<' 1~t h·cis a olho 11(1, para baixai· notavelmente 
a sua rC's is tmteia dieleclrica, po1·quc a faisca toma 
st•mpi·e o trajecto do meno1· L'<'sistencia; se o iso
lador ('S li\•c1· rendido numa zona exposta á pressão 
atmosfcrica, a faisca passará pC>la Í<'n<la <'tn ,·ez de 
brotar entre os clcclrodos, 

As difc1·entes dilataçõe::; do isolado1· (cm ma.
teria <·C'ramiea) e do co1·po da Yela (om metal) pro
,·oc·ain serias dificuldades para a roalisa<:ãO de jun
tas qU(' oferec:am uma pPrfeita \ºNlação, tanto a 
qtwnte como a frio. 

.\las psta Yedação é uma nN·c•ssidadC' impe
riosa, pol'qU(' toda a fuga OC'asiona a 1·apida des-
1 rui<;üo ela ,·pia pela explosão ri<' gazc's incandes-

rentes; quo1· dizei·: ela reduz a compressão do 
motor, port anto o seu rendimento C' a sua potencia. 

As C'xigencias praticas não são menos severa,; 
110 que' toca a resistencia l'l<'dri('a ou pocl<>r isola
dor da ,·ela. 

\'erific•a-se, ele facto, entre o clc•ctt·odo central 
f" o corpo ela \'C'la, uma tensão d<' 5.000-10.000 1•01!..; 
ou mais, <' o i;;;olador deYc podC'r suportat· f'sta 
tensão ás mais <'levadas t('mpC'ratu1·as de' ,.;cr,•iço. 

As qualidaclC's cl'isolamento duma \'Pia toem a 
soft'(•r cio fado da sua par\(• infC'rior, que faz a 
chispa na eamarn de combustão, nuo pode r so1· 
consC'1·vacla l impa cl'oleo e dos rrsicluos ela com
bustão <> m todas as c-ircunstancias. O isolaclor e os 
electrodos C'Stão sempre expostos a su jai·-se mais 
ou menos, sf'gunclo o tipo e o :<'s!ado cio motor. 
Os 1·esiduos depositam-se sobre a C'x t1·C'mictadC' in
ferior ela massa isoladora e tios C'IC'ctroclos. for
mando, c·om o decorrer do tempo, uma camada 
conductora junto do isolador, entr<> o <>lectrodo 
c·cnt ral <' o corpo ela ,·ela, ou ainda a<'umulanclo-s<' 
entre as pontas dos electrodos. NC'stes dois casos, 
não ha mais faisca:;, mais allumaor, f" a potencia 
cio moto1· baixa. 

Não ha mais que um modo cl'f'vitar <'St<' facto 
e aR suas nefastas consequencias : basta que om 
marcha no1·mal a extremidade infrrio1· do isolado1· 
e elos C'IC'rtrodos sejam submetidos a uma tempe
ratura assaz C' lernda para que o oleo <' os rosiduos 
carbon icos sejam requeimados á medida qu<' se 
depositem sobre a Ycla. 

A t<'mpcratura necessaria pal'a atingir este 
resultado, <· lrnma-se temperatura dr auto-limpeza. 

, <' os 01·gãos interiores da YCla ai ingem esta 
lemp()raturn C'm curso do scrvii:o (l'omp!'eendidos 
os períodos de· marcha ait mle11ti) a formac;ão elos 
cl('positos ronductores é impossiv<> I. 

A tendencia para a criação da camada nociva 
Pstá, portanto, estreitamento ligacta ao modo por
que a v<' la se comporta 1'0lativamC'11to ás ai tas tem
P<'ratul'as, OLL, por outra, á sua resis t<'ncia ao calor. 

i\las, so a temperatura do auto-limpC'za fôr 
cxcl'SSi\'a, pod<' acontecer que a mis tura fria se 
inflamo ao <•ontacto das partes ainda incanc]('scen
tes ela ''<'la. Este fenomeno, bem conhecido sob a 
denominação de •aulo-allmnagr• ou •co11tra-explo
são,. rNluz notavelmente a força do motor se se 
produz na fase de compr('ssão; SP a temperatura 
da ,•ela (> mais elevada ainda, a auto-allumag<> 
pode pl'oduzir-se mesmo durant<' o (•m·so do aspi
ração, p1·0,·ocanclo en tão as explosões C'onhedclas 
por «retours ao carburador» (a). 

l sto prova, portanto, qu<' a ' '<' la de,•o ~estar 
bastant<' quente para se limpar aulomaticamentc>, 
som qu<', todavia atinja uma tempo1·atura suscep
tivc l de p1·0,•oca1· a «auto-allumagc>"'. Por outros 
termos : a temperatura qu<' a ,.<' la poclf' admitir, 
tf'm um limito superior bem definido. 

(Da cSociflf Rohc'rf B oNrh , 1. fl. - SI 11ttoarf•) 

(a) Compretnde·se por -rtlours ao carburador, a explo
são dos gnes dentro do cilindro, quando a valvula d'admissão 
está aberi., gazes estes que perco rrendo, inflam•dos, o tubo de 
admissão, veem até Á camara de gazof1cação do carburador, quei· 
mando os gazes ricos alí acumulados. 
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um ôRANDE "mATCH " 
~··----

O l\utomovel contra o Caminho de Ferro 
( Con t i11ua('ão do mí m r1·0 a ntcrior) 

A conservação da estrada é mais barata 
que a da via ferrea. 

Frequentemente se in,·oca, cm opos1çao aos 
tram;portes automovcis, a deterioração das csh·adas. 
Esta objeção é pouco importante. Pode-se afirmar, 
de racto, que a \'ia ferroa {o ciuma rcsistencia a toda 
a p1·ova e de conservar;ão indefinida? As estatís
ticas dos caminhos de fe1To provam o contrário. 
A gmnde rêde ferrea franccza consome em cada 
ano l.500.000.000 de francos <:0111 a conservação elas 
suas \'ias. · 

O rail d'aço dá, sem chhida, a impressão do 
solidez; não está, toda,·ia, pouco exposto a fre
qunntcs arnrias. Quanto ao mais, l\lc é fixado sôbre 
tra,·ossas de madeira formando um sobrado quási 
rontínuo. 

Ora, uma matéria ,·egetal é bem mais sus
cepti,·el de deterioração que as substancias mine
raes de que as estradas são revestidas; portanto, 
a nrcessidade ele substituir periódicamente as tra
' '08sas ó muito dispendiosa. 

Não é negavel que se se aplicar aos 40.000 
qms. ct'ost.radas nacionacs kancezas um crédito 
anual dP 1.500.000.000 de francos, elas se poderão 
lornar perfeitamente aptas a suportar um tráfego 
equh·alcntc áquole que 1~ f Pito 1108 42.000 qms. de 
vias fN'l't'as ! 

Ponhamos de pa1·te o anacronismo ela:; estra
das <'lll macadame ordinário, submetidas ao transito 
de gl'anrlC's Nt mion1< d<' bandages massiças. Fa
lamos aqui ele ,-eículos rf'lat i,·amentc ligeiros, 
montados sôbre pneumáticos, circulando sôbre ca
minhos revestidos ciuma camada C'Ompacta e imper
me(ln~ I. insensíYel ás intempforics <' capai de su
porlar, sem se desagregar, o psfor<:o proYeniente 
<tas rodas. 

A asfaltagem ou botonag<'m superficial, cor
rectamente aplicada e reno,·acla periódicamente, 
basta para c>ficazment<' prot<'gC'r o c>mpedramento 
do <·aminho. 

O macadame asfallado (> emp1·egado com su
<'esso na Tnglaterra, nas estradas submetidas á 
drc·ulação de 5.000 toneladas por dia. Em ogualdade 
de tnífego, estas ,·ias ele cir<•ula<;ão são mais eco
nômicas que a ,·ia fér1·ea, o que S<' demonstra pelos 
sC'guintcs argumento8: 

('onsiclcremos um caminho isPnto d'estragos 
causados pelos agentes atmosf(>ri<"os. E' e,·ident<
quc, nl'ste caso, a dote1·io1·ação do IC'ito é reciproca 
da <lo piso dos pneus que rolam na sua superfície. 

Pode-se admitir que um pneumático, supor
tando um a C'arga total ctc 1 tonelada, em media, 
pc·1·<1e aproximadam<'ntl' 4 decinw1 t·os c úbi<'OS da 
sua subshincia por cada 20.000 qms. dC' pprcurso. 

Para fixar as ideiaR, supunhamo:;; que o rC'
Yestimento elas <'Straclas sofr!'SS<'. po1· seu lado, 
uma ((('teriorac:ão equh·a)('11t<', ,·olume a Yolumc. 

Imaginemo::; uma sc•<•ção <l'P:slrada de 1 km. 
de c:omprinlC'nto, suportando um tráfego de 2 mi
lhõ<'s cl<' toneladas litcis por ano - ou sejam 5 
milhõ<'s el e· tonC'ladas brutas, S<' a c•arga útil repre
sonta <'Ili média 40 "/o do peso total. A quanticlacl<' 
tl c• hon·a<'ha dissipada anualnwntt> sôhrc• rstc• qui-

l6mct1·0 será, portanto, de 1.000 clccfnwtros cúbicos 
011 seja 1 metro cúbico. ' 

. Se o revestiment? sofresse uma perda ogual, 
u111formemente repartida pelos seus 5 metros do 
largura, por exemplo, a sua espessura ôiminuiria 
2 clt•cimilimetros por ano. 

Na realidade, o desgaste nunca<· regular, nem 
á largura n('m ao comprimento. Certas secções são 
mais <\li<' outras submetidas a <'síor<;os superiores 
á média (trn"agens rápidas nas proximidades dos 
c:ruzamontos e aglomerações, 1'ôrça C('nt ri fuga nas 
vii·ag('n8, tracção mais enérgica nos lados), além 
de qu<' os ''cículos seguem mais c!C'pressa o meio 
ela N;tracla que os lados. 

Daqui rPsulta que o clesgast(' da estrada pode 
atingir, aproximaôamente, l milimetro por ano. 

Assim, pois, mesmo no c•aso dum tráfego 
anual de 2 milhões de toneladas, bastará, para dar 
ao IC'ito da estrada uma s uperfície pcrfl'itamente 
lisa, QU<' sp lhe aplique periódica e mPtódirament<' 
uma fina c·amacla d'asfalto, cle,·idamPnt<' areada. 

Uma eamada d'asfalto de um milimc>tro de 
1'8pessura 1·epresenta, apróximadamC'ntc> 1 quilo 
por mC't1·0 quadrado, ou sejam 6 toneladas por 
q uilónwt 1·0 (para uma estracla do 6 m('ll'08 ele lar
gura) cm;tando mais ou menos 3.000 francos. Esta 
impol'tanria representa a maio1· parte da dcspeza 
total ela <·onservação, sobretuclo s<' s<' utili8am as 
fp1·rmnPntas modernas. 

.\ título de> comparação, sali<•ntamos que a 
eonsen·:H;ão de um quilómetro d<' ,·ia f<-rl'<.>a custa 
mais de :l0.000 fC's. por ano, i8to 1\ 10 1•r::f""" cifra 
arima ! 

Para as sc•c<:ões de estrada de• mai:s intenso 
transito (ela ordem de 10 mill1õc•s clP toneladas 
brulas por ano) pode-se aclopta1· r·ovpstimcntos 
espccia<'s ele grando espessul'a, cujo <'Staboleci
mcnf.o poderá custar 300.000 fcs. por quilómetro. 
Com 08 1.500.000.000 que os caminhos dC' f'el'ro anu
alm~nto ronsomem para as s1rns vias, pode-se 
realisar <'acla ano 5.000 quil6mcfros d('stas cslradas, 
rhama<laii com oiro>! 

Xa prática, estas artérias de c-in·ulação intensa 
não se encontram senão nas Yisinhan<;as elas aran
dos ci<la<l<'s <' c m distanciai:: rf' lativanwntC' rlimi
nutas. 

O premio do custo d'exploração dos Transportes 

Qual <' a situação ros poct ivanwnl<' cio auto
movc>! e cio caminho de forro no quo concerne ao 
pt·<'m 10 d o custo d,'exploraQão cio t 1·ai1spor·t<' ~ 

<'<'nsura-sc frequentc•mPnt<' o automo,·et de 
gos~r gratuitamente das Pstradas, c•nquanto que• o 
eammho clp, f'c•rro paga as dcspC'zas <lc• <•onsf'rvaçi'ío 
das sua~ nas. 

Estf' agra~·o parece-nos infundado. DE' íac10, 
quando os eam111hos de f('rro S(• c•stabc•lcccram em 
Fran<;a, não ignorarnm que a rrdC' das Yias C'ra 
1·on8c•n·a<1a a expensas dos <"Ontribuintes. 

.\ s nossas grand('S rê<ll's Í<'ITC'as, que tecm 
gosado clurant<' muito tempo dum \'(' rdadc•iro mo-

(( '1111/i1111a 110 }Jl'O.rilllO l/IÍl/ICl'O) 



UUIAUTO IlXSTfü\DO ~ 21 --= 

o 
CJ)6VROL6C 
---------- ---- -------- ·-

Ili 

I' 
11 
Ili 
Ili 

6 C ILI NOWOS 

é a cbra maxima da sua historirz 

Ili nut~m~ueis e rnmionetes o~ra entrega ime~iata 
m -

Ili 
Ili 
Ili 
Ili 
111 

O maioz s tock de peças 

sobrecelen tes no Norte 

Dirija os seus pedidos aos antigos ageates 

Oiniz & Mendonça, Lda 

R. de Santa Catarina, 558 
PORT~ 

TELLPONE~619 
1111 

li 
- ·===-~==::5:::=-====:;:::==========================-==========:-===== ' 

H===A=V=l5==º==J;:====~, 
li ff)l ~ ~ líll 
li ~~ ~' 

LANCIA-BUGATTI 
11 

TEIXEIRi°i & FERREif~INHl\ L.0~ 
-===- =- = --- ---- -

representantes gerais, avisam os seus presados clie~ 

~s. de que atualmente teem a s ua séde na AVENIDA 

DOS ALIADOS N.º 69-t.0 onde terão muito prazer 

e m receber as suas Pstimadas o rdens. 
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O 1.º numero ao ''6uiauto llustraao" 
RccPbl'tl, foli;: nwntt'. a mC'lhor atolhida o no:;:-:o prinwiro 11111111'1'(), r:wto qut• 110:-: ('ll<'Ol'aja pan1 

o prO:>Pguinwnto nc::ta ardua tarc>fa. 
Pol' nos lC'l'C'lll honrado 1·om Plog-iosa::: rpfpn•1wia::;, nwrP<'l'lll n:-: 110;;::;0::; m<'lhol'1•;; ag-rad<'cimen-

tos a,.: :;eguintc>s publil'at;ÕC'::<: 
.. () J'olonl<',, r<'Yista automohili:::ta de Lisboa : .. O J>rofis.o;i1111al do l 'oluulc,, orgiio do:: ehauf

fcurs profissionah> do , ui: ·.!ornai df' XoficiaN ., • ,I l'rrdarfr ,,, .. Nl'/1111Jfi<•(( So<'ia/ ,,, " l 'rwyuarda 
Operaria,,, "Off-Sidc,,, "() f'arlriro,, l' .. Bela Aurora.,, do Pol'to: ·•O ( '0111f'l'<'io dr Por/ inuio,, ele Por
timão: ".llo<'a,, ele> li''aro: .. Fofh11 de .llle. ele .\ lte : ",1 T>rfr:a., ela Po,·oa do \ 'al';:im: "O Trahalho,, da 
Codlhã ; e O Pro/e.~/,,.. dt• Lisboa ; e El'o do Barreiro .. !lo Barr<'iro: O ('011r/1(/or d' . 1 uto111orei"' > dP 
Li:;;boa: <' «A Xo.~.~a Terra .. <le C:on<lomar. 

- Não sab<'mos st• na 1·t•sc>nha acima hou\'C qualquc1· im·0Ju11ta1·ia omissiio. Em C"aso afil'mati,·o 
cio l'Oleg-a <'Uja 1·C'fc>r<'11eia nos pa,.:son dpsperccbida Ps1wramos ahsol\'i(,'ão. 

INDU ST RIA NACION A L 
-===---

(Conlinua{'ã<> da par;il1rr J .. I) 

despedicta, o nosso amigo 8nl'. 8enlic>iro conclLw 
por di;:cr-110;;: Muito ha a rar.cr P<'la l nclustria 
Kacional. Mas, o mais imporlant<' ckpencle, para jú, 
dos poderes <·c•ntrah;. Que eles a auxiliem com 
racionais c N)uitatinis mNlidas protc>ccionistas e 
todos 116:- porlen•mos, t'm bn•\'<', oqn1lhar-nos ele 
produzi1· pm larga escala ac·pssorios, 011 mai.~ ain
da, qu<' l'irnlisc>m 1·om os mc>lhor<'s que, a peso <k 
ouro, pagamoi; ao rst ra11gciro. 

O r<'sto 1·omp('lirá aos negociantes do ramo 
l)lll', ('Olll o Pl'Qg'l'('SSO na in<lustria. podc>rão colhcr 

bons lucros, ah·m da inl i111a satb.;fa<:ão de eoncol'
n'r<'m para o l>1• 111 t•star elo o pe ral'iado portug u ez. 

Quando se <'ll\'C' l'Nlaní por c•ste C'aminho? ... 
,\ imprrnsa da esppdalidadc• que cumpra o 

scu d<'\'<'I', lrmhra11do st•m)H'C• o qut' mais conYC'm 
faZ('J'. > 

- l>pspedimo-nos dPSsP nosso amigo, anima
dos do proposito de·, c·ontinuanclo na ob~wrYancia 
dum <los pontos de• ,i;;ta do . nosso programa (a 
deíeza da Industria :\adonal )- aqui arquh·armos 
a sua autol'isa<la opinião quc', rt•fort;anclo o qu<' 
outros inclu::;t riais Jl<'llsam. por :-:i ;;6 gi;:a um eami
nho a seirnil'. 

* 
* 

1 • 
* 
* 

H otel e Kestaurante G ARRIDO • 
* 

V I ZEL L A 

Excelente hotel, com um bom restaurante, situado num * 
dos pontos mais centraes de Vize lla, muit'l proximo 

do Estabelectmento Thermal, e tendo uma bôa 
inslallação electrica. 

Quartos espaçosos e hygfenicos, decentemente 

1 
mobilados, e um opumo serviço de meza. * C osinha á portugueza, dirigida pelo seu proprielario. • 

PARA M•IS ESCLARECIM ENTOS, OIR IGIR A 

• 
J . A L VES T E IXEIRA-VIZELLA· * ,. ·----------- ---------' ~ · *• • * . ....... ~ 

Ir == ~ 

GRAílDE 1 I O~EC U NIVERSAC 
VIZtLf'\ 

:;: Cuxuosos _e ccnforttJv2is tJposentos 

Serviço esmeradíssimo 

---- .. 

l ,mJJl'if'f a l'io u1·r1•11!1· .10 .\ <Hº J:\I S f L \'. \ 

~======== ==== = ==::!) 
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'PURl5mO, 'PERmA5 & PRAIA0 

Eis-nos no limiat do moz de Setembro, o 
pt'ecursor do Outõno, o que convida os banhistas 
a abandonarem as praias e cada um a rC'g1·essar á 
faina temporariamente abandonada. 

TodaYia, Setembro é ainda de intenso moYi
mento d'aquistas, propicio ás g1·andes ,·iagens dr 
automovel e C'xcursões de turismo. 

Ainda que lentamente, Portugal ,·ai-se prepa-
1·ando para eompetir com o estrangeiro, na atra
cção dos que podem aproveitar a estação calmosa 
pa1·a delcitar<>m o espírito na admiração do bPlo, 

ou ret<>mperarem o fisico nas estandas de repouso 
ou de cura. 

As nossas IC'rmas e caldas - Vidago e P edras, 
Vizela a linda « Tmperalriz•, Caldas da Rainha, 
etc. - vão sendo aformoseadas, pro\'idas de bons 
•' sumptuosos hot<>is, enquanto que as praias to
mam o tom cltic, atraentt>, que os folguedos infan
tis emiquecem <' os «f/irls• embalados nos frene
ti<'os jazzs, completam. 

;\o Xorte, a PoYoa cio \'arzim, \'i la do Conde, 
a Foz r Espinho teem progredido SPnsivelmente. 

ESPINHO - Em cima, á hora do banho; em baixo, um trecho da li nda esplanada 
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R icos casinos, rnstas esplana
ctas, bars modernos, são outras 
tan tas atracções para a colonia 
espanhola e popul ação norte
nha, que a estas ridcntos praias 
,·ão b uscar refrig<.'r io para a 
<·alma que as tor tura. 

O tripeiro q ue trab alha 
quasi de sol a sol, Yai á noite 
-especialmente ao domingo

até á F oz procurar repouso e 
gôso. E é ,·ôr como os electri
cos são disputados pelos qu o 
não podem alugar um auto
moYcl ! 

Até á u ltima ra1Tcira são 
lomados d 'assalto e ,·eem á 
cunha, obrigando os passagei
ros a soadoiros que, por si só, 
obliteram o p 1·az<.'r na praia 
«Olhiclo. 

\: 

Para goso espiri tual dos 
nacionais e para atrnír estran
geil'Os, temos as q uasi incom
paraveis belezas naturais. 

Que surpreendentes pa
noramas se oferecem á ,·ista 
de quem pt>rcorre as nossas 
C'Stradas! ... 

Um e11ca11tador trecho tia estrad1i entre Vila Real e Vila Pouca d' Aguiar, 
uendo-se o Snr. Gralta111 Readman, director da secçito cGoodr lch• 

da casa Orey A11/1111es cC· C." e 11osso colaborador a par/ir 
do mimero pro.rimo, Jim to do se ti carro de seruiço. 

ECOS RECORTES 

Os acidentes d 'automoveis em P t1ris 

Segundo a cOm11ia> uma rigoro,.;a l'statisti('a 
organisada pela Prefeitura da Polida ele Paris, 
anisa, naquela mo,·imentada cidadC', durante o ano 
findo, 29.164 acid<'tltl's produzidos por· viaturas au
tomo,·ois de toda a l'Specie (compt·l'C>tHl<'mlo moto
<:iclrtes e .~idr('((1 .. ~J assim d istrib uicloH: 

Desa:::lt'rs q UP t·au;;aram morw 
> g-ra \'l's. . . 
> J>Oll<'O gra \'e:; . . . 
> ligPit·os ..... 

. 193 
l.032 
8.681 

19.258 

Isto não alH·angenclo acid<'nlPs d<' <'Onscqul'11-
da;; puramrnt<• matrriais. 

O "DetectiveJJ de pneus 

Nova e singular maquina que investiga do estado 
das estradas 

Inédita, rnl1·1• os curiosos ap<'ll'<'<·hos mc<'ani
cos l'mprcgados por esse mundo fót·a, (' uma no,·a 
maquina qu<' 1·0p1·ocl u;.o; ai:; carate1·istitas de tocla a 
f'specie <ie <'stl'adas. Foi esse aparPlho instalado 
nos laboratorios d<' pesquizas E'tn Fort Dunlop 
pal'a se estudai· as principais <·at1saH <lo cll'Sgaste> 
dos Jll1<'Us. 

A' YOntado do 01wrador, a maqu ina ta nto pode 
imitar uma estrada molhada como u ma rstracla má 
<·omo ainda uma 0sfrn<la eoberla ele pOC'i ra. 

O que é o P rogresso . . . 

llontem for am OH alquilador os qu<', \'Pndo 
fugir- lhes o ten'l'llO, H<' YO!faram para miAlr1· mais 
rendoso, de mais íutu1·0, hawmdo alguns qut• cmi
r1rara111 para o automobilismo ; hoj<' são os auto
mobilistas a Jan('ar<'m-:-;<' l'tn mai;:; altos c·onwtinwn
tos, pr<>fc.rindo, c·onio (· natural, a a\·iac;ão. 

Prcsenteml'lll<', na California 8ul 60 !0 .. dos 
ncgoeianfes d<' ac•rnplanos dl'ram do <·ampo aulo
tnO\'('I. 

(.O que Sl't'Ú amanh<l, se, po1·,·f>n t ura, a a,·ia
<;ão tal qual eshí, não f<ir o ultimo grito da scil'n
«ia ·~ 

Um tecnico da " Nash )J no Porto 

Eneontra-sc' 1wsta <'idade o 1·ngl'l1IH'i1·0 elas 
fabricas «Xasl1» 8r. Bt•1·glim, q ur aqui ' 'rio Pxprcs
sa nH'nto para <'Xatnin ar os earros cl aq u<• la ma1·0a 
<'lll «irculação no 11orll' do paii . 

.\ s \'Crificac;õl•s são gratuitas, pod<'ndo H<'r 
:;oliC'itaclas por todoi:; os clPfrntores de• hll'l'Os c:\ash> 
(Ili{' as prt>tendam. 

V isaõo pela Comissão ôe Censura 
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1 
Propriedade~ 1 u b ri fi 
cantes naturais pro

venientes dos pelro

leos brutu:s donde é 

extraido 

Relin a~ ão perfeita• 
mente cuidada t° le

vada 11 c:le1to por espe

cu:1hstas com loogoa 
anoa de pr•tica. 

Ex.actidlo com que o oleo 
s a t 1s1 a z as oecessidades 
mecânicas de cada Upe> 
de: motor 

Cure ~e pela 110.s.!a Tabela 

de Recome11d11r;oes 

ltHl~ARIA$ 

(:-1 ,, P>.ULSl!ORO 1l'< 11 

1N li llA YO~~t. 1N 1 1 

92 º"º dos fabricantes americanos aprovam Mobiloíl 
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